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LÚDICO E ALFABETIZAÇÃO
MARILENE ROCHA

RESUMO 
A pesquisa a seguir relata sobre as 

contribuições da brincadeira livre com ob-
jetos não estruturados ou de largo alcance 
para as crianças bem pequenas em ambien-
tes de vida coletiva, por meio de propostas 
que promovam a exploração, descoberta 
e autonomia, como o brincar heurístico e o 
cesto dos tesouros. A criança entre 5 e 6 anos 
encontra-se em uma fase na qual o egocen-
trismo é predominante nas suas ações ,pen-
samentos e sentimentos .A metodologia uti-
lizada é sempre a da observação durante o 
desenvolvimento dos jogos e brincadeiras 
heurísticas, pois além das observações du-
rante as sessões, são captados e gerados re-
cursos imagéticos para análise de dados, aos 
poucos a criança inicia a tolerância social, cria 
vínculos afetivos ,divide o espaço ,cria situa-
ções onde o “meu” é substituído pelo “teu” ,e 
assim aprende brincando.

Palavras-chave: Crianças bem peque-
nas; Brincadeira livre; Cesto dos tesouros; 
brincar heurístico, Educação Infantil.

INTRODUÇÃO
Cabe aos professores, em sua prática 

docente, propiciar situações de aprendiza-
gem que levem ao desenvolvimento de ha-
bilidades e de conteúdos que possam res-
ponder às necessidades dos alunos ao meio 
social que habitam. 

O grande número de brinquedos que 
são produzidos atualmente no mercado, su-
gere que há certa compreensão por parte 
dos adultos de que a brincadeira em si é im-
portante para seus filhos, ou seja, as crianças 
em geral. O educador deve ser capaz de me-
diar sem ser intrusivo e de acompanhar sem 
ser omissivo ou indiferente, em todas essas 
‘organizações de brincadeiras “.

O brincar heurístico deve sempre fa-
zer parte da vida de nossas crianças, pois é 
nele que ela vai expor toda sua necessidade e 
sentimentos. E por meio deste artigo iremos 
destacar a importância do brincar.

O brincar faz parte do ser criança, e 
isso é fantástico, pois tem expressivo efeito 
por si só, o brincar, além de auxiliar no de-
senvolvimento infantil, nas esferas emocio-
nal, intelectiva, social e física, demonstrando 
a sua fundamental importância neste perío-
do riquíssimo do ser humano, ou seja, a sua 
própria estruturação, a base construtiva do 
que tenderemos a chegar ao desencadear de 
nossas vidas, dando-nos o assegura mento 
necessário para progressão natural do ciclo 
humano. 

         A brincadeira instintivamente é 
usada pelo bebê para descobrir o mundo. 
Porém com tantas inovações no mercado 
de vendas, às vezes esquecemos de propor 
o imaginário para nossos bebês e crianças. 
Este artigo trata justamente desse tema, o 
brincar imaginário sem formalidades. 

O QUE É O BRINCAR HEURÍSTICO 
Em 1987 Elinor Goldschimied desen-

volveu uma pesquisa que chamou de Brincar 
Heurístico para a aprendizagem e desenvolvi-
mento de crianças, em colaboração com edu-
cadoras de vários países. Este olhar deve-se 
ao ponto de vista em que a criança explore 
sua criatividade, se desenvolva e consiga se 
expressar por meio de brincadeiras.

 A palavra “heurístico” vem do grego 
eurisko e significa descobrir, a criança come-
ça a alcançar a compreensão de algo. 

O foco do brincar está na descoberta 
que a criança consegue fazer e também na 
manipulação de objetos como sementes, 
caixas, tapetes de borracha, bolas de pin-
gue-pongue, novelos de lã, etc. Em outras 
palavras, conforme Goldschmied e Jackson 
(2006), o brincar heurístico envolve oferecer 
a um grupo de crianças, uma grande quan-
tidade de objetos para que elas brinquem, 
manipulem livremente sem a intervenção 
dos adultos, sendo eles pais ou educadoras.

Concluímos que o brincar heurístico 
com o uso do Cesto de Tesouros, possa nos 
oferecer uma experiência de aprendizagem 
ampla para os bebês que estão na fase de des-
cobertas pelo mundo. Proporcionar o brincar 
heurístico em instituições infantis é buscar a 
resolução cuidadosa de pequenos detalhes, 
como: tempo, espaço, materiais adequados e 
gerenciamento. O papel do professor é o de 
organizador e mediador, e não o de iniciador. 
Os bebês brincarão com concentração e sem 
conflitos por longos períodos, desde que lhes 
sejam oferecidas quantidades generosas de 
objetos cuidadosamente selecionados, e or-
ganizados para tal brincadeira.

Que lugar ocupa a brincadeira livre na 
sala de aula na educação infantil? O que pen-
sam os educadores a este respeito? Um rápi-
do olhar sobre as salas de aulas de educação 
infantil e suas práticas pedagógicas, nos deixa 
um confronto com a realidade onde a brinca-
deira livre deixa de ser apenas para seu pró-
prio aprendizado e passa a ser um abandono 
por parte das educadoras. O deixar a criança 
livre para brincar, não quer dizer deixar para 
lá, deixar com que ela se vire sozinha, mas 
sim é simplesmente obter um olhar voltado 
para que a criança tenha direitos de escolher 
e seu professor deve ser seu mediador, mas 
não a conduzindo diretamente.
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A IMPORTÂNCIA DA BRINCADEIRA LI-
VRE 

A brincadeira está intimamente liga-
da à aprendizagem, isto acontece, porque a 
criança não separa o momento de brincar 
do momento de aprender ou qualquer outro 
momento. Sua brincadeira é a sua aprendiza-
gem, pois é no momento que ela brinca, que 
ela consegue absorver todo seu aprendizado 
de maneira prazerosa e isso fica gravado em 
sua memória.

           É importante o cuidado de não 
confundir os momentos de brincadeiras ex-
clusivamente como portadores de aprendiza-
gens e planejar brincadeiras sempre com este 
intuito, a brincadeira deve ser livre, pois ela 
aprenderá por si só, isso acontece de manei-
ra natural. Essa postura poderia causar um 
protecionismo excessivo do adulto ao orien-
tar, e sempre estar conduzindo os momentos 
de brincadeira com um propósito específico, 
com objetivos marcados e cronometrados.

O homem não brinca mais, a criança 
pequena começa a fazer imitações do ho-
mem que não brinca mais e vai acabar sem 
nunca ter brincado, pois infelizmente nossa 
“época”, vamos chamar assim, as brincadei-
ras foram sendo deixadas de lado e substi-
tuídas por tecnologia, onde o jogo brinca ,e 
os movimentos são virtuais e não da própria 
criança .A criança só vê a mãe usando apa-
relhos elétricos, não vê a mãe sacudindo a 
roupa, cantarolar enquanto bate um bolo, 
até mesmo ir a lojas se tornou cansativo ,pois 
tudo é online . A mãe e o pai são portadores 
de aparelhos que precisam fazer tudo o mais 
rápido possível. Em vez do canto, da dança, 
o barulho dos motores domésticos. A grande 
variedade de objetos que podem fazer parte 
de um cesto de Tesouros significa que não há 
necessidade de incluir um objeto que produz 
ansiedade, curiosidade, conhecimento nas 
educadoras, em relação à sua segurança. 

O prazer que provem das brincadeiras 
guarda o sentido do prazer pelo viver, ser, in-
vestigar, sentir, tocar, viver com o outro, vi-
brar com vitórias e enfrentar derrotas, enfim, 
de verdadeiramente fazer, brincar, ser livre.

A educação infantil se insere em um 
contexto histórico e social decorrente das 
mudanças produzidas pelo capitalismo in-
dustrial no século XIX, que passou a incorpo-
rar o trabalho feminino e da criança no sis-
tema fabril. Embora, segundo Aranha (2006), 
no período anterior da Revolução Industrial 
e durante ela, a questão da educação já ocu-
passe o pensamento de grandes filósofos, 
que defenderam a importância da educação 
para todos seres humanos. Portanto, Ara-
nha (2006) fala da pouca discussão sobre a 
infância e sua educação, limitando a organi-
zação de um sistema de ensino e de propos-
tas metodológicas para o ensino das crianças 
pequenas. Isso limitou as potencialidades e 
as oportunidades de desenvolvimento, com-

prometendo a visão educacional na infância 
e dos trabalhadores nesse nível educativo. 

 Por meio do brinquedo e brincadei-
ras a criança pode desenvolver a imaginação, 
confiança, autoestima, e a cooperação, no 
meio em que se insere. O modo que a crian-
ça brinca mostra seu mundo interior, revela 
suas necessidades e isso permite a interação 
da criança com as outras crianças e a forma-
ção de sua personalidade. Para isso é neces-
sário que as escolas de Educação Infantil pro-
porcionem condições e promovam situações 
de atividades conforme as necessidades das 
crianças, oportunizando a estimulação para 
o seu desenvolvimento integral.

Por meio de diversos estudos realiza-
dos nos últimos anos sobre a criança, educa-
dores sugerem que o brincar para ela é es-
sencial, principalmente porque é assim que 
aprende, e sempre a brincadeira e o brinque-
do estarão fortemente relacionados com a 
aprendizagem em si. As crianças até os três 
anos de idade, quando jogam, não percebem 
nessa ação qualquer diferença com o que os 
adultos consideram um trabalho. Vivem a 
fase que Piaget chamava de anomia e, dessa 
forma, não podem compreender regras. As-
sim adoram ajudar a mãe a varrer a casa ou 
fazer bolos, não porque exista valor ou uti-
lidade nessas ações, mas porque são essas 
as atividades interessantes e divertidas. Essa 
forma de pensar, entretanto, modifica-se, 
e já a partir dos quatros a cinco anos é que 
buscam benefícios por meio do jogo, mesmo 
que estes sejam o elogio da sua ação.

Por meio das brincadeiras a criança 
acaba explorando o mundo a sua volta livre-
mente, pois é a partir daí que ela constrói seu 
aprendizado, e é nesse espaço que a criança 
acaba criando um mundo de fantasias e ma-
nifesta seus sentimentos, se sentindo cada 
vez mais segura para interagir. É brincando 
também que a criança aprende a respeitar 
regras, a ampliar o seu relacionamento so-
cial e a respeitar a si mesmo e ao outro. Para 
realizar esse trabalho, contamos com uma 
bibliografia ampla, com leituras de livros, ar-
tigos, revistas e sites sobre o tema abordado, 
além de pesquisar grandes autores e pensa-
dores. Desta forma poderemos evidenciar o 
quão as crianças aprendem brincando, pois, 
o mundo em que vive é descoberto por meio 
de jogos que vão dos mais fáceis até os mais 
variados. Os jogos para as crianças são uma 
preparação para a vida adulta, são por meio 
das brincadeiras, e seus movimentos e a inte-
ração com outras crianças e com os objetos, 
que elas vão desenvolver suas potencialida-
des. O jogo não pode ser visto apenas como 
divertimento ou apenas como brincadeiras 
para distração, ele favorece o desenvolvi-
mento físico, cognitivo, afetivo e a interação 
com amigos, jogos e brincadeiras trabalham 
de forma lúdica e estimula o raciocínio lógi-
co da criança, eles funcionam como facilita-
dores na aprendizagem.  Para compreensão 
e um maior aprofundamento sobre os estu-
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dos relativos aos jogos e brincadeiras e sua 
relação com o processo de aprendizagem e 
do desenvolvimento integral das crianças da 
Educação infantil.

A formação da criança era viabiliza-
da por meio dos brinquedos e dos jogos 
que ela executava. Por meio das brincadei-
ras as crianças descobrem o mundo a sua 
volta, construindo a sua própria realidade, 
dando-lhe um significado.  Kishimoto (2010) 
considera que o brincar na Educação Infan-
til implica definir o se pensa da criança, que 
mesmo pequena sabe de muitas coisas, inte-
rage com pessoas, se expressa com gestos e 
olhares e mostra como é capaz de compre-
ender o mundo. O brincar é uma ação livre 
que não exige como condição um produto fi-
nal.  Piaget (1976) ao conceituar “o jogo como 
uma atividade que desenvolve o intelecto da 
criança” (p.139), constatou no decorrer dos 
seus estudos, que Por meio dos jogos a crian-
ça muda seu comportamento e exercita a sua 
autonomia, pois aprendem a julgar argumen-
tar, a pensar, a chegar a um consenso. 

 O estudo que pretendemos realizar 
com este TCC é uma pesquisa bibliográfica, 
referente aos jogos e brincadeiras na Educa-
ção Infantil, trabalhando com a psicomotrici-
dade, fundamentada nas reflexões de leitu-
ras de textos de autores diversos, e também 
de livros, revistas, sites e arquivos. Teremos 
como instrumento de investigação, uma pes-
quisa quantitativa por meio de questionários 
investigativos com professores da Educação 
Infantil e observação dos alunos da educação 
infantil durante as brincadeiras. A infância 
realmente foi determinada pelas viabilidades 
dos adultos, modificando-se bastante ao lon-
go da história. Até o século XII, as condições 
gerais de higiene e saúde eram muito precá-
rias, o que tornava o índice de mortalidade 
infantil muito alto. Nesta época não se dava 
importância às crianças e com isso o índice 
de mortalidade só aumentava, pois não exis-
tia nenhuma preocupação com a higiene das 
crianças. 

A valorização e o sentimento atribuí-
dos à infância nem sempre existiram da for-
ma como hoje são concebidas e difundidas, 
tendo sido modificadas a partir de mudanças 
econômicas e políticas da estrutura social. 
Percebe-se essas transformações em pintu-
ras, diários de família, testamentos, igrejas e 
túmulos, o que demonstram que a família e 
escola nem sempre existiram da mesma for-
ma.

     A concepção de infância configu-
ra-se como um aspecto importante que apa-
rece e que torna possível uma visão mais 
ampla, pois a ideia de infância não está uni-
camente ligada à faixa etária, a cronologia, a 
uma etapa psicológica ou ainda há um tempo 
linear, mas sim a uma ocorrência e a uma his-
tória. Neste sentido considerar a criança hoje 
como sujeito de direitos é o marco principal 
de toda mudança legal conquistada ao longo 

do tempo, porém antes dessa mudança po-
demos perceber que muitas coisas acontece-
ram, muitas lutas e desafios foram travadas 
no decorrer da história para que se chegasse 
a concepção atual, a criança deve brincar e 
expor seus sentimentos e prazeres Por meio 
de brincadeiras livres onde ela mesma possa 
se conduzir.

Cabe aos professores, em sua prática 
docente, propiciar situações de aprendiza-
gem que levem ao desenvolvimento de ha-
bilidades e de conteúdos que possam res-
ponder às necessidades dos alunos ao meio 
social que habitam. 

O grande número de brinquedos que 
são produzidos atualmente no mercado, su-
gere que há certa compreensão por parte dos 
adultos de que a brincadeira em si é impor-
tante para seus filhos, ou seja, as crianças em 
geral. O educador deve ser capaz de mediar 
sem ser intrusivo e de acompanhar sem ser 
omissivo ou indiferente, em todas essas ‘or-
ganizações de brincadeiras “. o brincar heu-
rístico deve sempre fazer parte da vida de 
nossas crianças, pois é nele que ela vai expor 
toda sua necessidade e sentimento. Os mo-
mentos de lazer da criança na escola devem 
ser livres para que elas gostem de brincar. As 
atividades físicas facilitam a atenção positiva 
da imagem corporal, cada criança recebe in-
fluências emocionais que o jogo traz, fazen-
do com que ela se desenvolva e se interesse 
pelas disciplinas escolares, motivadas pelas 
atividades lúdicas.

       Nesse contexto o lúdico deve ser 
pensado e colocado em prática na escola e 
na sala de aula para ser deixado de ter um 
espaço somente na hora do intervalo e pas-
sar a fazer parte da prática pedagógica. 

       Desta forma, o jogo no contexto 
escolar oportuniza os alunos a vivenciarem a 
magia e a fantasia dentro de um plano social. 
O potencial didático depende da sensibilida-
de do educador em gerar desafios e desco-
brir interesses de seus alunos. Assim, se na 
sala de aula houver condições de a criança 
aliar o aprender ao jogo, estará vinculando 
a aprendizagem ao prazer, à descoberta e à 
produção do saber.

       A partir do momento que o pro-
fessor trouxer para o contexto escolar o lú-
dico, ele estará inovando e revitalizando o 
processo ensino-aprendizagem, tornando-o 
mais rico e com significados para as crianças. 
O lúdico é necessário ao ser humano de qual-
quer idade, e não pode ser concebida ape-
nas como diversão. Santos (1997), diz que o 
desenvolvimento do aspecto lúdico auxilia na 
aprendizagem e no desenvolvimento pesso-
al e social da criança, colaborando com uma 
saúde mental e preparando-a para um esta-
do interior melhor, facilitando o processo de 
socialização, expressão, comunicação e cons-
trução do conhecimento.

       Nesse enfoque, encontra-se a im-
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portância do lúdico na ação educativa e daí 
a sua inserção no universo escolar. Muitos 
professores estabelecem o lúdico como jo-
gos realizados no cotidiano da sala de aula. 
Se observar dentro dessa perspectiva, tem-
-se o brinquedo sendo utilizado como lúdico 
e como educativo. 

       A aprendizagem através do lúdi-
co facilita o aluno a interpretar o meio em 
que vive favorecendo esse meio a vivência 
cotidiana, promove experiências partilhadas 
que fundamentam a reflexão, interagindo, 
construindo e formando. O lúdico é muito 
importante para a formação global do aluno, 
visto que esta necessidade é muito boa para 
a socialização, da criatividade, das diversas 
linguagens, sendo fundamental na formação 
integral do ser humano, e a educação lúdica 
necessita integrar a própria prática pedagó-
gica. 

       A partir do momento que for dada 
a criança a oportunidade de brincar na sala 
de aula, entendendo essa ação como um 
ato educativo, ter-se-á, no âmbito escolar, o 
resgate da própria essência de interagir. Pra-
do (1991) define os elementos lúdicos como 
sendo a motivação intrínseca do sujeito; a 
afetividade; a situação imaginária e a intera-
ção criativa. Diz ainda que, a Dessa maneira 
diz que o desenvolvimento da ação corporal 
lúdica e a vivência familiar proporcionam a 
aquisição de conhecimentos simbólicos e so-
ciais, historicamente determinados, influen-
ciando a consciência de si e do mundo, entre 
outros. 

       É possível verificarmos através des-
tes pensadores que a prática pedagógica vem 
sendo direcionada somente ao desenvolvi-
mento cognitivo, do qual a criança continua 
ainda sentada, presa a uma cadeira, educada 
pela audição, quando o universo que a cerca 
está repleto de informações que podem esti-
mulá-la, haja vista que a mesma é por natu-
reza: criativa, curiosa, livre e expansiva. Desta 
maneira, a educação está sendo fragmenta-
da, pois não concebe a criança como um ser 
global. Refletindo sobre esse ponto de vista, 
as escolas em sua maioria continuam não lhe 
possibilitando assim satisfação em aprofun-
dar-se nos estudos, descobrir coisas novas e 
muito menos de praticar uma vida coletiva. 

       A educação através da ludicidade 
contribui e influencia na formação da crian-
ça, buscando seu crescimento sadio, seu 
enriquecimento permanente, integrando-o 
a uma espécie de prática democrática, en-
quanto investe em uma das tantas formas de 
construção do conhecimento.

       Nesta perspectiva, conduzir a crian-
ça à busca e ao domínio de um conhecimen-
to mais abstrato, misturando uma parcela de 
esforço com uma dose de brincadeira, torna-
ria o trabalho e o aprendizado um jogo bem 
sucedido.

       A brincadeira é uma atividade que 

leva a criança a constituir sujeitos em um am-
biente de mudanças, criando constantes si-
tuações de recriações para a construção de 
uma cultura de pares. O brincar não é apenas 
uma forma de se recrear e sim muito mais 
que isso, pois a brincadeira é uma forma 
mais completa que leva a criança a se comu-
nicar com ela mesma, brincar torna-se a prin-
cipal forma de se expressar desde a infância, 
é uma ferramenta que leva a criança a apren-
der a viver e desenvolver sua cultura.

       Quando a criança brinca sozinha 
ou com outra criança tem a oportunidade de 
usar seus artifícios para analisar o mundo em 
que vive ampliando sua percepção sobre ele 
e sobre si mesma, onde organiza seus conhe-
cimentos e pensamentos trabalhando seus 
afetos e sua capacidade de ter uma iniciativa 
diante de cada situação vivida.

       Compreendemos que não pode-
mos ignorar que o brinquedo ou brincadei-
ras que satisfazem as vontades das crianças 
e que apresentam um grande potencial de 
criatividade entre elas e entre as diferentes 
formas de brincar, podemos citar o brincar 
com outras crianças, que faz com que a crian-
ça desenvolva uma socialização e sua criati-
vidade perante a outra criança, dando início 
a uma aprendizagem de compartilhamento. 

       Também a brincadeira em grupo, 
pois é neste nodo de brincar que acontece 
a integração social entre a criança fazendo 
com que a mesma aprenda que não é existe 
somente ela, mas sim todo um grupo.

O brincar para a criança seria uma 
espécie de terapia que se expressa através 
do seu corpo. Sabemos que atualmente, as 
crianças estão perdendo a oportunidade de 
saber brincar, pois os brinquedos modernos 
estão sendo fabricados de forma que podam 
a criatividade das crianças, são os brinquedos 
mecanizados. A escolha dos brinquedos para 
as crianças é muito importante e de acordo 
com sua faixa etária e o mesmo deve corres-
ponder a suas fantasias.

       Pode-se perceber que é necessário 
que a criança tenha livre escolha no brincar, 
respeitando seu tempo e sua flexibilidade na 
brincadeira para que esta possa ser executa-
da com satisfação, permitindo então a produ-
tividade imaginativa e construtiva da criança 
na sua contextualização de tempo e espaço, 
vindo posteriormente com melhor sucesso 
no desenvolvimento também pedagógico e 
psicológico.

A APRENDIZAGEM A PARTIR DA BRIN-
CADEIRA LÚDICA

       É preciso que os alunos aprendam 
como é o processo linguístico desde o início. 
Assim, poderão se servir não só da língua 
mãe, mas também para as demais disciplinas 
escolares. Um cálculo tem muito a ensinar 
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além do resultado.
       Esse aprendizado deve ser concre-

to para as crianças. Tanto na escrita, como na 
leitura, e também no cálculo de forma praze-
rosa, lúdica. Quem sabe, ensina. Aquele que 
leciona, é obrigado a saber o que será repas-
sado para o aluno, e propiciar a ele um con-
templamento do conhecimento. E vice-versa.

       Nas ruas, as crianças não apren-
derão informações linguísticas. Somente po-
derão deduzir, tendo como base a fala. Mas, 
dentro da escola, com bons profissionais é 
que de fato absorverão o necessário para 
uma vida fora da escola.

       Na educação atual nos depara-
mos com diversas reclamações de pais que 
questionam tanto escolas públicas como es-
colas particulares sobre a falta de uma res-
posta para as crianças que não conseguem 
ler, sofrendo assim as crianças com a dificul-
dade de aprender a ler no ensino fundamen-
tal. Essas dificuldades atingem todo tipo de 
criança, sendo elas ricas, pobres, brancas ou 
negras, latinas ou europeias.

       As escolas não sabem responder 
de forma concreta e direta sobre o desafio 
de trabalhar com essas crianças com dificul-
dades ou necessidades especiais e principal-
mente com crianças com dificuldades de lin-
guagem.

       Muitos pais atualmente reclamam 
das dificuldades que as crianças apresentam 
como a dificuldade de leitura e de escrita, e 
essas dificuldades são apontadas como a má 
qualidade de ensino das escolas.

       O enfoque da Psicolinguística, ramo 
concorrente da Psicologia Cognitiva e da Lin-
guística Aplicada, julgam a capacidade de ler 
tarefa árdua, compreendendo nela diversos 
processos e níveis cognitivo-linguísticos, os 
quais começam com a captura visual e seu 
fim se dá na decodificação do mesmo e sua 
compreensão.

       Os primeiros denominados de ní-
vel inferior. Tendo por fim reconhecer e com-
preender as palavras. Os segundos, acima 
citados, objetivam a compreensão de textos. 
Ambos funcionam para o ensino de Portu-
guês, e da leitura, pois trabalham com a for-
ma interativa ou interdependentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nas primeiras etapas da aprendiza-

gem da leitura, se faz necessário o processo 
básico. Tendo em vista evitar deficiências, 
sobre tudo até a quarta série, pois se hou-
ver neste caminho alguma dificuldade neste 
sentido, será comprometedor nos processos 
superiores de compreensão leitora.

        Processos perceptivos e processos 
lexicais ocorrem através da decodificação.  

Os processos perceptivos referem-se à per-
cepção visual. Esta disponibiliza a compre-
ensão acerca de coisas, lugares e eventos do 
mundo visível. Logo, esse entendimento, está 
atrelada a ideia de memorização. 

        De longo prazo e a cognição. É 
através dessa consciência que vai se cons-
truindo um leitor, especialmente através da 
sua percepção visual. Aprendemos a ler sim-
plesmente com o poder do olhar, ou seja, 
simplesmente fixamos nosso olhar à símbo-
los impressos ou em palavras e nas meno-
res unidades contra-sativas num sistema de 
escrita.  Ademais precisamos ler o que vem 
implícito nas linhas, ou seja, as entrelinhas. O 
que não está explícito no texto.

        Sem resposta ou solução escolar, 
muitos pais recorrem a profissionais da saú-
de como psicopedagogos, fonoaudiólogos e 
neurologistas na busca de soluções para tais 
problemas, e não é por acaso que muitos 
profissionais como estes tornam-se autores 
de obras relacionados com a patologia da lin-
guagem sendo grande leitores e autores de 
grandes obras.

       Desde pequena a criança brinca 
de várias coisas, ela sente prazer em pegar 
objetos e jogá-los, somente para ouvir o som 
da queda, isso faz com que ela repita várias 
vezes esta ação, observando os diversos sons 
que cada coisa transmite. Mas a criança com 
o passar do tempo vai percebendo outras 
formas de brincar como: quando a criança 
brinca (o tempo), onde ela brinca (o espaço), 
com o que ela brinca (os parceiros) e os obje-
tos de brincar (bonecos, sucata, bolas, aces-
sórios para construção de plástico, metal, 
madeiras).

       Quando o adulto estimula os bebês 
a interagirem com aqueles que são próximos 
a ele, cantando ou embalando-os ao som de 
cantigas, parlendas que passam para o corpo 
da criança cócegas, e acionam jogos varia-
dos com cores, luzes, timbres e brinquedos, 
é uma forma espontânea de iniciação ao ato 
lúdico.

        O lúdico já vem sendo usado des-
de épocas mais antigas entre todos os povos. 
O lúdico constitui em uma grande área de co-
nhecimento não apenas no campo da educa-
ção, da psicologia, da filosofia, mas em todas 
as áreas de conhecimentos.       Os jogos po-
dem ser classificados de diferentes formas, 
muitos autores estudaram os jogos para ten-
tarem explicar suas origens e poderem apre-
sentar uma alternativa de classificação.

       Transcreveremos em seguida al-
guns autores e suas formas de classificação, 
dando ênfase especial na classificação dos jo-
gos elaborados por Jean Piaget, devido suas 
explicações educacionais.

       Piaget (1994) dedicou-se a elaborar 
uma grande classificação de jogos. Estudou 
a completa evolução do jogo na criança que 
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é de sua autoria, verificando este salto lúdi-
co que inicia já nos primeiros meses de vida 
de um bebê na forma de um jogo chamado 
jogo de exercício sensório motor, que segun-
do o sexto ano de vida da criança predomina 
sobre a forma de um jogo simbólico para a 
manifestação, e a partir da etapa seguinte, 
através da prática do jogo de regras.

       Os jogos e os exercícios sensório 
motores mostram a etapa que vai do nasci-
mento ao surgimento da linguagem, mesmo 
ressurgindo durante toda a infância. Os jogos 
surgem primeiro sobre uma forma de exer-
cícios simples cuja a finalidade é seu próprio 
funcionamento.

       Esses exercícios são caracterizados 
pelos simples movimentos e pela repetição 
dos gestos. Nessa categoria destacam os se-
guintes jogos: o olfativo, o visual e o sonoro.

       Os jogos de construção são desti-
nados ao manuseio livre da criança, ela cons-
trói e destrói representando seu imaginário, 
essa é uma relação com o jogo simbólico, e 
permite ao estímulo ao desenvolvimento in-
telectual afetivo.

      Quando a criança consegue fazer 
uma representação mais perto possível de 
um objeto imaginado, ela chegou ao jogo 
de construção, assim afirma Freire J. (2004), 
e menciona também que o professor, como 
nos outros jogos, deve estar atento as ações 
das crianças, pois para conseguir um amplo 
espaço de representação, a criança tem que 
dispor de um variado número de material e o 
contato com a natureza.

       Essa área inclui uma profunda e 
atuante pratica, tendo como objetivo explicar 
os conhecimentos múltiplos dos seres huma-
nos em sua situação histórica e social, cultu-
ral e psicológica, destacando a libertação das 
relações pessoais e técnicas, para relações 
mais refletivas fazendo com que o simples 
fato de educar torne-se um compromisso in-
tencional, sem perder o prazer da satisfaça 
do indivíduo de uma sociedade.

É brincando que a criança se descobre 
e consegue se expressar de maneira livre e 
saudável.  A criança tem uma mentalidade 
semelhante à do artista, pois ambos ingres-
sam facilmente no universo do faz de conta, 
aplicando o dom de fantasiar a tudo e fingin-
do que algo é, na verdade, alguma coisa bem 
diferente, ela inventa, ela constrói ela faz e 
desfaz. A brincadeira pode ser representada 
por meio de várias formas, uma delas é sim-
plesmente deixar a criança expor seus movi-
mentos.
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